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nIJUq CMI UCMI_ ZEEÁTURA

1- Durante toda ■1■13©0■■■ 60 movimento, ns reunioõs naci—

00015 60 caráter deliberetivo (veidot, kinussim) tam regido 0 mo-

vimento em todas às sues reelizoçoõs tanto no campo chinuchi como

no Cámpogorgenizntivo da tnuí.

As deciSeõs tomàdnsem veidot e kinussim são de extremá imp

portÉncia, assim como ■■ seriedade com que deve ser levudos estes

congressos nacionais.

É neste oportunidade que os chaverim expoõ suas ideias e

diretrizes para o movimento através de teses & serem discutidas

em plenírio.

Infelizmente
, 0 VII Kinus agora realizado foge É regra p

e tradição de nossa tnuã devido justamente É falta de seriedade &

eom que foi levado. Os chaverim, por desinteresse ou falta de res
ponsabilizade simplesmente emitiram-se frente a este Kinus, e nº
nhumn tese foi apresentadza, im possibilihcndo, assim

, ■■ realizº
ção do Kinus chinuchi.

Custa-no acreditdr que os chmverim nidá tenhem & Colocar,
o gue nos leva ■■ crer que o desinteresse foi geral.

. . "—
, ■■■■

_
,

. 'Tudo 1850 nos levou ■■ Bralizaçao deste Kinus extraordinª=
riº onde serão debatidos temas apresentados pelos chaverim que

compoe & Hnnhagí Artzit.

Esse Kinus 5 também um marco de reestruturação da maski-

rut peilí , pondo fi m no problema 60 centreliznçgo (ver item 5
futuras atividades - Beit Bogrim).

A tnuâ conta ■■080■ com grande potencial 10 trabalho, com

bom número de bogrim acrescido com ■■ volt“ de chºverim do Shnát-

Machon.

O importante & frisar que o momento exige o máximo de pro-

veito deste potencial para realizarmos tudo gue nos propomos nos

moldes do movimento sionista_solàialista_chnlutziano,

ALEH ■ .lGlSsHElx/IQ



ORGANIZAÇÃO INTERNA

DA PARTICIPAÇÃO:

DAS SESSOES:

DO PRESIDIUM:

DOS VOTOS:

DAS MoçõEs: ;

Participarão no Kinus9 cºmo delegudcs, com direito
a vez e Vctc 08 delegados 608 snifim em número de
€ por estadºe Podem ser delegados chaverim das das

seguintes shichsvct: maapilim9 magshimim e bcgrim.
Participam dr kinus com direito a voz todns cha—

verim do mvvimentv pertencentes as shichavmt bo—

grotº

O Kinus censidera—se em sessão permsnente até es—

gotar—se c tcmãricm Cpnsideranse em guorum o ple—
náÍiOÍCUm & presença de 6018 terços 608 chaverim :

delegadps, São públicas as 8888888 60 Kinus para as

shichavrt bcnrct.

Serãu ccnsid(rsdms nas sees?
J

\ es somente 08 ítens in—

cluidas no temâric, cuja Ordem pmdc sar alterada

pelc votw dc 6018 terçws 608 delegados, A sessão
de abertura srrs dirigida pela cwmissão preparató-
ria, assumindn & direção dv kinus na primeira ses—

são regular da plenário, 0 presidium devidamente
Glel'tU o

Ccnstará & mesa de um lock Rcsh, um sgan loshev■■■■

Rosh e 6»18 secretárius as) de sta, eleita por■
maiºria simples de votºs“■

a) Os vntcs serão cuntadws individualmente e não■

por delegaçãuc■

b) A mesa thsrá regularmente, com exceção 60 IO—■

shev Hfsh, que 86 vmtarâ em CHSU de empate.■
c) As resmluçães dr : Ç Ã: .7= tomadas pur maio—■

ria simples du votre“■

encerram & lista de credores■
■l. Moçães de ordem■

assuntw por suficientemente esclarecido.■
■e dã“■

Dçverá ser V<tada de imediatm, dtpMis de falar Um■

wrsdmr prá e um contra sobre 0 assunto em questão,■
cem prazo náximc de 5 minutos,■

Mcçães prévias — procedimento igual 80 anterior,■
.2

cuja finalidade é passar r assunto para a comissão■

permanente 06 para uma vaadá especialmente dcsig—■

nada.
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O Kinus Tuvorá tur uma CFHiSSa“ pcrnanuntc
&esirhnçwus, assim e nstitui4n:■
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dustaquv ?■■■■■■■■■”
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SHIP RIO: O Him nmhnçou r :ngundr swrnvt-n, ■»?■ um crava prv—
r

Blwmn, ehàvcrin quo iriam faz r ■ shnqt ■ nu, chtibular, largaram ■■

drnohâ ■■

wu próprias ativilnd ■, ■■ wdn nwsir, ( anif ficvu env uu ■■■■?■do mairiohim, igtr ( uva adãv.& dw Mtv s Fu“

Em crnswquonciâ dw uma faltz 13 mxm ri
resultadg Hw uma fraga omnpamhw an us ■■

durante e nhgdwsh. Swndn Ass
& vaadat cbinuch dqcidiu ,■■1■■1&6■'■■

■■■■■■ ÁfQS'HHdE PS nadriºhin qnãvwbtivoran um ■■■■ rcsultad . “pws
- ªhçl sh ovnoçpu & Mprmtlizar & LSim fDi atô as marhanct, cndw bªUVH as luas nachnnat lu Tzrfiu ■■ Sclolí

Quanto as shiohint b»gr t, «8 snif pati tundr bona rwsultqdmã,
kvutzgt “uvas º

) (ª Qunsc qu« tntnl dasmagshimrt Vulhms,

”?,ara nde lwakat “
& nessibndu ?; anus.■

■1[■:»']_) ■■ 5 &

Quantc às ativid ind, » snif

Ç

\
.

.

■■■■■■ snif
■■■■ vni ■■ lhnrºr, ”ps Othwrim prªmutVH!

1 ªll? fÚEITlBA: O íltin: ■■?■ strodu 3378, fwi uarond( pala fnlt
de um buguor que uudwu—sw rara

fatº estª
■■■■ influiu (■■ ânif. O ”■:■■■■ dr ■1■■1■■■■■ fwi inferivr Wi

semeatrc da 78 varigid' ■■■ t rn' ?> 50
■■■851■■■8■■.■1■©1■■■070>■■

Vidndug º rrordu nurmalncntcª»r realização le bras etividnlês, ■■■?■ asta
quº riflªtiu ClãrEF RÉU ■■■ nun Tx &” chmnichim nas DQChant dw tz fiu
Sílulim que romlizvu—sc jULÉQMVMÉO '■■%?■”■■ Alegrm, nas quainfulizment

IJ-
nãs CanOSp(NdFu ás rapcctativms Outrf fat p sit,

■■?■ das ShiChHVLt h»grut lef tal f un sentinuntr dc uniãn C*LL existia
.3■■■■■■■

l
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,
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\
,Ja ■■■■■■ du ,■■■&■01■ 4 nuuurv ■.», 0 ºhaniºhih aumautíu, nnlhnrn

esta acima da gum QSPÇTTVQULS. ■■■■ relaçan ,■■■■■■■81■1■/■■■■■ as os
N

■■yeotativqs sa» bias, MEN : 4:1] ■■■■?:■ lu ÉuTIU“S ';uuãaít bar; miuygru ric
Nchaniºhim para Ls manhnnrt aantrmis, que estar diª; stcs ■■ trabalhar nw

snif ums-twuvóu ■■■■■ Vinda lc trus nhaverin dr Israel.
,

SNIF BAHIA: O snif Bahia ctnpwrta atualmente 50 chavorim 47._________

pertencam as shiehavct bugrut & 30 CumpZ? as shiehavut dª tzufim & so—

lelim. Nosso maskir fci Luis thfvvitz. . últimU semestre foi marcado

por uma série de shlichuiot qua mms ajudaram muito devidu & nossa cap

rência de Bogrim.

As atividades nu dkcurrur do ano de 78 transcorreram nurmalmente

porém em uutubro no meio dv chudesh as atividades foram interrrmpidas
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afastamcm■■■4vrá . O snif s—ntr apenas■
■■ftiuas■■■

f ito de tulwparw t mas, sendo■
■"■

..rãulr, ■■■■ ross ntinws
■■■■■■■■■■■■1■■■

VL fai ■■ cristaliznçn



foram intcrrompidâs devido a uma série de dificuldades enfrentadas
por nós como falta do material e pessoas disponíveis.

Não houve machanõ da vnrãn devido à amsôncia dos chaverim.
As perspectivªs para o próximo semestre são mais animadoras

,devido a volta de dois chavcrim nossos que foram para Israel & al—
guns chaverim pelo motivo do vestibular .

RELnTÓRª; sm; 5 .anLo

O snif S. Paulo
, dc mancira geral , tcvc um bom ano. Pra—

ticamente, todas as kvutzot das diversas shichavot funcionaram rc—
gularmcntc. Tivemos luinzc kvutzot divididascm seta dc tzofim ,trcsdc solelim

, duas lc bonim, uma de mªapilim e duas do magshimim.
No campo de material humano o snif sc rasscntiu pela faltade bogrim que precnchcssem as lacunas destinadas a essa shichvá.loroutro lado, sobem duas shichavUt(ác Bonin beth c Maapilim) de gran—de força, essa última iniciando lc ótima forma o trabalho em hadrachá

Na área das vaadot, vcorrcu um fato há muito tempo não vistono snif: o funcionamento do todasas vaadot. Principalmente as vaadot
Tarbut, Shabat 0 kishutim alcançaram nívnis 1&8■01010■ cm relação aseus determinados tafkidim. nlóm desta, tivemos as vaadot chinuch

itonut, moadon
, tzofiut ■■ guisbarut.

O chodosh Hatnuá foi ótimo
, termonandc com uma massibá quereuniu os pais dn nossos chanichim. Nesta foiam comcmwrados os 30anos de Israel

, os 30 anos d« Bror— Chail c os 33 anos da Tnuá.
As machanot dcstv fim de ano foram muito boas

, contando com& particiyação dc com chanichim entre tzofimc solclim c 50 chavarimcm shichavot bogràt.

Dentre os principais prohlrmas que o snif encontrou, pode—sedestacar a falta do organizaçãt gcral do Moadon e o desencontro dctochniot entre o snif c o r stantc da tnuá.



RELATWRIO—SNIF ?(&________________
-■■

O últimv semestre foi bastante satisfatóriç em tfrm s ©) rea-lizaçoõs financeiras, e razoável em termes chinuchictoEm termos de realizaçoes financeiras tíVLMCS otimes mifalim,como o de cartoõs de shaná tová, que serviram para cobrir muitos denossos gastos e melherar a situacãw dr snif.
NCSSU número de ehanichim girou em torno da cem, e o traba—lho dos madrichim com as shiehav«t menores teve bens resultados. nes—

tes
resultados, porém, incluem—st muitos (ITOS, que tiveram claroreflrxo na machanó de fim de ano, que foi deficiente, Foi um semes—tre que mostrou claramente e que temos a corrigir neste anos, e que

nos deixou claro que tcmvs muito trabalho a frente.

RELATÓRIO— SNIF RECIFE________—____e__

ano de 1978 foi cepecialmentú marcado pela decisão do snif■

■

Recife de lançar—sc em um muvimento mxbilizandc a totalidade do seus■chaverim, no sentido de adquirir um m adon prfprio & definitivo. O■primeiro passo para a
concretização deste ideal Constitui—se de uma■campanha coma finalidade de arrecadar a quantia de CR$ 100.000,00■que embora irrizoria

, representa ums pequen_a e inicial parcela do■montante nenessário.■

Para esta
campanha, foi—nos imprescindível romper o contratodo antigo moadon e encwntramuénos atualmente atuando no Col. israeài—ta .

Embora.sem-meaden, as atividades decórrêrram normalmentecom a rwalizacãe de um chodesh Hatnuá coroado de sucesso, & apresen—tação do ish chassid haiápara o ishuv recifense, e uma maehané como
há tempos não se via em Recife: realizada em oalim (tendas) com chu—gim e peulá no estilo da sadná, co a technit sobre & formaçãe dokibutz Bror—Chail (uma Vez

■■■■ a tochnit maapilim
, enviada pela chi—nut artzit

, não chegou a nossas mãos a tempo ) Alias, e mesmo ocor—reu com a tochnit "caso Dreifus"na época do chodesh hatnuá,nesta o—casião os madrichim prosseguiram com as tochniot oficias ).



A kvútZa Machon 78 foi composfa por 2 chnvorim de Recife e2 de Porto Alegre, que p35saram 5 meses em Jerusalem e apoS jâhãaram—Se com & KVútza qUe estaVa passando 0 tempo de Hachshara no KibutzRosh Haníkrâª

O Machon le MadTíchim no ano dn 78 sofreu algumas modifica—çães em sua estrutUra chínnohít
A0 cuntrário dos anus p,dsados huuvé S(minários semanais que aofim dos quais ciaborªvan—se t<srs,os chuguím turnavam—sc fiXos e &—erntuou—se mais o cwniãto

■■■■■ chevrá agrºelítEstas mudanças foramConsideradas muitos sakísfaiºªías pelos chaeriw quolá estiveram.Sentiu—se muito a fªlta &)
■■■■■■■■ enm ■■ Ichúd Olamit ■■■■■ Artzíà.Depois do períndw passado cn Kiríat Moriah & kvutzá rvunida com oschaverim do kihutz Rosh Hanikrá prosseguiu Goa & technít normal doSCI”)? 3.155
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Além da absorçãº da kvutzu, um fãtv importante foi a

novº fase em que Bror Chail passa hrje em dia, Uma fase de me—

vimentação dos chavcrim para tentar solucionar os prwhlemss segnomicns que kibutz enfrenta, e pudemos patticipsr &) peguishot
dos anafim, visandr uma mni<r organização, enfim aquela chevrá

&

que nós da tnuá estavam«s scnstumndos no nosso dia a dia,
Infelizmente en tvdr (■■■■■ períwdo em Israel nªo tive—

mos uma só ccmunicsçãc com & Hannagá nrtzit & pwucas vezes com
os snifim.

Não sabemos o pwr ane dusse fato, mas uma kvutza que
está em Israel cvntinua fazendo pªrte da tnuá a nªu apenas um
grupm isolado. Por fsz«rmos parte da tnuá queriamos estar in—
formados dos acuntccimcntvs « principalmente contatus indivi—
duais enm & lidwrança da tnuá em rclação as ÍCSCS da Vnida,
para que & lidfrança puthSh ter uma idéia, qual era ■■ pensa—
mento dos chaverim da kvutza shnst—machmn 78 varc as musmas.
Além desse pwntw, xutru tankém importante é ■■ fstu dv que &
tnuá C

■1■■&■■ da kvutzn pvrantw 0 Ichud Habonim Olamit, que
infflizmente É uma instituiçãw twtalmsnte dasnrganizwia © priGaris « um fator ds (■■■■■?■ para un tochnit «rgsnizado & con—
creto para & tnuá Brasilnir



RELATORIO DA KVUTZA SHNAT MACHON ■■■

A Kvutza Erctz 79 é composta de 22 chaverim sando ClCS divididos da

seguinte forma:

Machon — 1 de Porto Alegre, 1 de Curitiba, 2 de Recife e 2 do

Rio do Janeiro.

Shnat — 9 do São Paulo, 1 de Curitiba, 4 do Rio do Janeiro e

2 do Recife.

Durante o dfcorrer do ano a Kvutza teve 5 Peguishot, sendo que suas

conclusões são as seguintcsaA kvutza acha que a melhor tochnit para a

ida a Eretz o Machon mas d vido ao & ueno número de va as e ao ran—
■■ P q

do número de chavcrim que irão para Erotz uma parte da Kvutzá optou

pelo Shnat.Depois de muita luta a Kvutzá conscguiu melhorar a tochnit

que hoje tal como se oncontra corresponde aos anseios de seus chavcrim.

Algumas das mudanças da tochnit & que teremos 1 mês do Ulpan na cidade

e aumento no número de dias dos seminários.
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Sem duViJi ªljumá 35 0161015 ?005 1050560611120110 par 61601 pal

1101 escruture 00■ rel que existia na Tnuá Cem 10 ■■513016■ chinuch.Lj
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Nag ciberia aqui exªminirmas ■■ funda TS arigens dcsti lªlª"

crise que hujc descimba nesse nussa &?Sírumãi: 0 ■&■05000610112&■ 056136

turn chinuchi9 Podemos cntrctànte , registrar que tal precessc não 1d-

VCíJ por ele próprio, mas sim, cemv rcsultudg &05 prjblemgs que atingi-
.■

,■

pb?610<5 come . celogicos■5■■601ram tambem & nessa orgâniznçdo tªnte em■

)
_ .

!

NJSSjs proprios Ghiverim 10 uns ines 015 cw foram 95 per

tideres &0 uma peilut ■■■■■■td“ e limitada “JS seus sniú,m9e íSSJ 55 /

cre em detriMente &0 ■0055■ Írgãq Centríl [ue 0 5;■■■■&■■ 116216 .

Já há álguns ines que nãe vemos existir 0 gue 50 chama uma VAX -

DAT GHINUCH 131211 100 tenha 011030■0■ .s 10 ãssumir pára 51 0 ■■■00%315112■

º trabálhe cem ■■0160■105■ nesse sistema educncienál em 16■■■01■■>616■5■

l&.010 0&■■11■10■ 50 apresentª ■015 Á) aue 01015 pare àqueles gue já tive

ram ■■ "prazer" &0 ºssumir um tífkid ligid; ■■ chinuch n) seu Snifº

10 Mernzez &1 Vândít Chinuch ias bnifim se impãe uma ©;0&■&6171■■

que 50 por um lada & crietiva 031 eutri9sô C)ntrieui ■■■■1■■■ aque '■&■0■

cada vez mais nós nos Íistincicmes &0 ■■■■ linha central chinudií querns

permita existir CJmQ uma Tnuá Niciennl cem ums estrutura HJncºô" .

Em 01& Snif as 60000106 555 5■110001■ na bel prazer 6■&700■&■ /

Chinuch sem obedecer 4001101 plinificdçãe ■■ lengo pragaoTechniet
550 elª

bernias pari machanet &0 ■&0001■ 010 as Vint? 05 lm 15 0 Moment“no5 Des
■■

■
'

\■■

&0 & bhichva 10 ngfim refistrímns & 1116110■■050&■ regi nlExàs tem Sni—

fim ande ■01■■&■■■■110■0)■ lc technict cníuant» [ue eutres sim plcSmentc
'"

. . . ■■
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nae eXiste techniot para tzeiimºn shichVá &0 5010111 0 e marCe 1&0■10101■

nesse desorbºnizaçãeºQunade ( ■501011■ velhes per exemplo passam ■■ sich-
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va bona 0 chegam pará 0■■■0■■■ Centrnl 0 que nws venus ■■ descentralização

Não (09110 um preceSse CJÚtíÚUi e unificªdi e Chii chunich &0

■&■01&5056■ rece 1'01061 ■&■■■■(15610605&6\5■0■010■ recebem L)
O Chu; Hamadrichim ■■■0■ Ária; &0 extrema impartáncin rãe 0 06111

zado ■0■0■ tal 0 155 e fez CJU que es unirichiu sc sintracnme "iines &05 '

kvutzet",trºnsmitindu para us cnmnichim ■■ que Querem e bem ,.■0&■■1■0■
ª

Cem relaçao ■■■ Preõhug 5 urblema 50 ■6■1050■■■ 010 01151 gravidª
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tar modifica 611 situncãeºõabengs &0 5■&■6■ ªs dificullmdes e por 1550 '
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que uma 50110 de 10011200105 & curte prize 0560100 sendo sumiàns pela
_
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shichva bvgucrctº



& criação da Beits333rim nele Bº VeidÉ ;rtzit f3i e pú_meir3 pas-
epera uma cincentraçªj de chevcrin inc pessan CQHer uma M skirutnPeilÉ /
Viví 0 inteiramente cdicndã per? uma Hinhnaã Artzit cirigente de Tnuí.É'Sbvie lue dai àdvem ■■ crieç3> le uma firte 0 ccntrcliZidure Vandat Chinuia
Artzit que paderá eliminàr td_desequilibria e dcsestqbilizcçãe.

Senda cssim59 ressurgimente de uma mezkkirut Peilâ sem se confun-
dir cem & ankirut da Snif 833 5■■■1■■?■ permite inicitr 8■■ trabalhes ■■■■

pita 8■■ atividades jue pederenas temer em relaçãg ■■ nesse infeliz situa -

gta chinuchíº

Conscientes que terenvs ent?) candiçÉes para tel tªebnln391uere _

AJS apresentar as prepgstes iniciáis imediatas ■■■?■ a centrnlizaçãn da mgnuch na TnuÉ.

UNIFICLÇÍO 018 TOCHNIOT

NÉ mais dq que clerv inc ■■■■ se ejde cantinuer came til diversided
de de tochniot.0 que chamamos de diversidade ■■■■ significe lue tcnas ví —

rias )pç3e57m 5 sim lue n?; existe uma twchnit para cede snichvã que sir—
ve cemn linha diretriz ware fs ■■ drichinª

ls várias techniet [me existen seg disacrsives e fezem ■■■■ que cgii Snif edjtc pªra tal shichvi um tema distints sem planifiCír & lenga Á!
prezo ted) & pracesse chinuchí que ■10■■■0■■ ten que receber desde tzafe'
até ■■ shichvâ bagueret.

Assin,cJMJ prineira ger=_
■

■■■■■ necessidíde urgente de unifica-
ção das tgehniet per shiehvâ de aaneire tal que permite um cantrele er'
parte de Vnedet Chinuch lrtzit da que & trensmitidg nus ônifim,e cinda /
mªis vermitc que crienos um prece'sa cantínuo e unificedv na trinSmissãJ'

2,■10■■■0■■■ unificaçãº des tjchni t nãg significe une inmesiçªj única e

dagmãtica para ■8■■■■■1■■1■©■■5■■

intençaõ & fizer para cada shiehvá (min
cipalmente tchim 0 10■■■1■■3,0■■■)■1011■8■ conste tgdg ■■ )erivlg de
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tiVilades 0■9308■0%?010■;■ às sichat em 5■©8■■■■■■81903■■ de tiulim e óiª
da 5■■ atividades nara 101■■■08■■ HTS rGSpcctivas iates.

Cem tel unificaçã39cncerr JOS ■■■■ gs problemas “e GSCTSSGZ de ÃÁ/
tachniot ■■■■■ tembem ; prgblenº dj númer) excessiv3 de tvchniot sem uma /
linha definida.Fãciliteremgseinln ■■ fnnciannncntg dg Chug Hamadrichiu que
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81090008■■,15■08■

bel irezcr Jeacet Chinuch■
■■

na) ficara totílmetc■
■■

Chinuch Nacianalo■■■1120503■■2■00■■■

PREPARO DE TOCHNIOT

Liçídj ■■ esse unificác337veaos de inteira íHQJTÉTUCiQ que Seje /
Cinverçidg par? & Veadât Chinuch drtzi ■■ c3ntrale de tel setor e issa 55
poderá acontecer se CUHCGHtTÍfUJS realmente 05808 5■■1■■■■%■ de maneira gr
;ºnizedi e tem estruturâíe.

Já há Lístcnte cnpj nªd registríMJs um trebílhg CDHCOhtfÉdJ para
■■ elabetação de tachniet senpre átnelizcdgs e cgerentes ■■■ temp) 0 ■■■ eS—
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.
peçeolcreditcmas ano uma dezkifutuPeilá irtegsvdere reVivcr esse tr balho
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criativo e HGCCSS"T10 para uma Tnua QthQ e realizadara.■

Assim,prapemes que ■■ prepara Ins tichniot Jbedeça uma planificn Z
--

. .
,

. .
■■■ç ■■ gerál erapostn pela Mazkirut Pelle e emplnnente discultdã tenta na /£

%
■■

'
. . !Meatza came em um futuro Kinus Chinuchl.

J.Toda essa parte de elns3ràçãe tem que eStar Cincentradn na Chi -

, !
.

_
■■

■
■

■■

,nuch «rtZi para eVitar uma nave QiSperseo,Na MSTÉZQ quende mecessarlegse-'
.

■■ .

. .

. -
Nra distribuidas tarefas nas snifim mas sempre cam und deVidn orgdnizaçne'

em torno do perfeito funcienamentg da lllDlT GHINUCH ;RTZIT 0

Sobre e Pre-Chug tenes ■■■■ ªdmitir Que canstitue um vazio na nossa

estrutura ehinuchí puis é nesse
■■■■■■■■■ se formam as futuras madrichim'

■■■■ já surgem de maneira desergªnizeda e desorienteda,
É le urgente necessiàníe ■■ elaharação de uma technih campleta cem

um ■■■■ de Pre-Chug ■■ ser trânsmitide nos ônifimpír iguâl e principalmente
fura de marco de kvr'ªtze'.º

Ó Pre-Chugke uma ativilale & parte ■■■■ tem came objetivo uma mini
má fvrmnçãe para aqueles que QSSumirãq 5■■■■■■■■■ nas Snifimº

Com ■■ tachnit Je Pre—Chu; estaremgs land» um grande Dasse na un
'"

. ( < !

caças chinuchi da TNU; º

hl NUS CHI ■■■■■■

Diante de tais mgãifiCTQÉes e autres pgssíveis idéias que passwn
aparecer na Qecarrer de ín39surge 3&0■000551■■■ de um Kinus Chinuchi para
■■ can53lidaçãa de trabalhe ãesenvleiQe.

Lssim9depois le um ane Ie Peilut da Mazkirut Peilí eu seja,no fim
ª ano e início de Bºga Tnuâ deverá est r realizando mais um Kinus Chinu -

(
■

■■

_ N
_chi se que deste vezacam & necessaria prepareçâõ e amalureClmente.



ITONUT

Os impressos do movimento constituem p“rtO nxbfªmªmºntº iWUpvrtsnte e delicada ãe n ssas re lizsçfcs.
É através de nossas publicsçves que mantemos o contato en—tre nossos chaverim nos diversos snifim,e o contato da tnua com■■ contexto interno.
Para isso é preciso elevar ( ntel, bem como assegurara & regularidade de nossas publicaçnãs
Seguem—se propostas para o funcionamento de nossa vaadát i—tonut Artzit.

&) ª_lGÚEREEmlª;QHAVER—Fwi durante muito tempo o nosso pontode encontro nacional
, através &: artigos de cheverim de todos ossnifim.

Ievidç & um certo desgaste deste publicação propomos & xmxxtrecstrlturação tanto gráfica qusntá na forma do conteúdo, a car—go da Vaadat ltonut Naci»nal.Prrponos também que esta nova publlcação seja mensal.

b) lª? LA Mâºªªºª —

Futlicaçãt destinada a auxiliar os madriciimno seu trabalmo, através de orientação teórica
, sugestoõs práti—cas (jogos, chugim ) bem c«mv trOUa de exreriência entre madri—chim, através da CorrCSpomdência nacional— propomos que seja guiªzonal.

o) Surge agora & neotssidads de levarmos pensamento de nvssoschaverim para um contexto mais amplo, e ao mesmo tempo trQZmr iQÉias de elementos ligamos com a sociedade progressista trªsileira, assim como tudo aquilo que se publica de novo e importante nasociedade em geral.

Para isto pr pomos & criaçãr de uma revista trimestral dcnível técnico e cªntuídw bastante eleve do com tiragem mais amplaque saia das fronteiras internas do movimento.
— A comrdelaçãv de todos os impressos em caráter nacionaldr movomwnto ficariam & cargo da Maskirut Peilã sediada em S.]âi;ulo( onde as condições tócridss permitirão um trabalho mais serio,com as nivas aquisiçoês da Hanhagá nrtzit ( ver último item do tªmá rio do Kinus) ) e rara o sucesso de todas esta realizaçuês

,

é preciso a conscientização dos chaverim bem como sua colaboração.



—

Aquisição de uma máquina para a confecção de Stencil eletrô-nico de custo não superior & CR$ 50.000,60Outras aquisiçoõs dc que porventura necessitcmos.■

■

— Propomos também que as novas disposiçoõs cntrcm cm Vigorimediatamente apos o término do Kinus.
Esperamos que os participantes do VII KINUS ARTZIT entendamas proposições acima citadas e colaborem no contido ªo rcsolvcros problemas da tnuá, colocando—os acima do pretensoõs particu—lares.
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ix Vida cultural na ■6■■■1`■11'■■■"■}.:."■■■\■'■■■■*■ pelas TªiflliZLL.
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